
Cenário InternacionalCenário Internacional
Em julho, a economia mundial passou por um momento de 
tensão e revisão de estratégias comerciais, com forte destaque 
para as medidas tarifárias dos Estados Unidos, que 
impactaram especialmente o Brasil. A atividade econômica 
americana manteve ritmo moderado, enquanto a China adotou 
políticas para recuperação industrial e a Europa lidou com 
pressões energéticas e instabilidade política. Essas dinâmicas 
elevaram a volatilidade no câmbio global, afetando o 
desempenho dos mercados. O ambiente global permanece 
desafiador, refletindo incertezas geopolíticas e econômicas.
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IbovespaIbovespa
O índice Ibovespa encerrou julho com queda de 4,17%, 
registrando o pior desempenho mensal do ano, fechando o 
mês em 133.071 pontos e com valorização de 10,63% no 
acumulado do ano. Assim, a sequência positiva vista entre 
março e junho foi interrompida. Esse resultado foi 
influenciado principalmente pelo cenário externo volátil, 
especialmente as tarifas impostas pelos Estados Unidos sobre 
produtos brasileiros, que impactaram o fluxo de capital 
estrangeiro no mercado acionário brasileiro.
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Cenário NacionalCenário Nacional
O IPCA registrou inflação de 0,26% em julho, com acumulado 
de 3,26% no ano e 5,23% nos últimos 12 meses, indicador 
ainda acima da meta do Banco Central. A Selic permaneceu 
em 15% ao ano, sinalizando a manutenção da política 
monetária restritiva para controlar os preços. No cenário 
fiscal, o governo seguiu adotando medidas cautelosas para 
evitar desequilíbrios que pressionem a economia. O impacto 
do cenário externo se refletiu principalmente na volatilidade 
dos investimentos e nas exportações, que apresentaram 
desempenho mais robusto. 
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Distribuição do 
Patrimônio Consolidado 
Julho/2025

Classes de Ativos R$ %

Títulos Públicos Federais R$ 451.381.983,92 63,37%

Fundos de Renda Fixa R$ 160.196.684,31 22,49%

Créditos Privados R$ 53.325.936,09 7,49%

Fundos de Ações R$ 20.147.542,73 2,83%

Op. Com Participantes R$ 9.035.643,65 1,27%

Invest. Imobiliários R$ 7.663.980,11 1,08%

Fundos Estruturados R$ 6.834.765,83 0,96%

Fundos no Exterior R$ 3.568.263,27 0,50%

Ações (Americanas - RJ) R$ 95.415,60 0,01%

Total dos Investimentos R$ 712.250.215,51 100%
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Rentabilidade

FIQUE POR DENTRO

Obs.: A rentabilidade expressa no quadro representa a rentabilidade bruta dos Investimentos, que é utilizada para 
medir o desempenho da gestão perante aos indicadores de mercado. A rentabilidade que reajusta o saldo de contas 
dos participantes é a cota dos planos (divulgada no extrato individual do participante), que é calculada considerando 
todas as receitas e despesas do plano e não apenas a parte dos investimentos.

A FAPERS marcou presença na 15ª edição da Expert XP 2025, realizada em São Paulo entre os dias 24 e
26 de julho, um dos maiores encontros do mercado de investimentos no mundo. Representada pelo
diretor financeiro Michel B. Giacobo e pelo analista Cássio Zarpelon, a participação foi uma oportunidade
única de acompanhar de perto debates e novidades do setor. O evento, criado em 2011 e aberto ao
público desde 2017, já reúne mais de 45 mil pessoas e se consolidou como espaço de referência global
para discutir o futuro dos investimentos. Durante os três dias, foram discutidos temas essenciais, como
os impactos da política monetária sobre inflação, juros e PIB, além de análises sobre renda fixa, bolsa de
valores, FIIs e gestão de recursos. A programação contou ainda com grandes nomes nacionais e
internacionais, enriquecendo o aprendizado e trazendo novas perspectivas. Além disso, nossos
representantes realizaram visitas técnicas a instituições como Tercon, ASA e BTG Pactual, fortalecendo o
relacionamento e ampliando o networking. Essa vivência reforça o compromisso da FUNDAÇÃO em estar
conectada às tendências mais atuais, esse movimento nos inspira a buscar constantemente soluções
melhores e mais eficazes para nossos parceiros, participantes e assistidos.

Planos mai/25 jun/25 jul/25 NO ANO 12 
MESES

24 
MESES

PBD-I
RENT. 1,04% 1,00% 1,11% 7,75% 11,44% 25,86%

META 0,62% 0,50% 0,48% 5,24% 8,52% 16,49%

PLANO 
MISTO

RENT. 1,15% 0,84% 0,76% 7,43% 10,63% 21,45%

META 0,76% 0,64% 0,62% 6,30% 10,39% 20,51%

PGS
RENT. 1,02% 0,74% 0,91% 6,93% 10,84% 21,91%

META 0,77% 0,64% 0,62% 6,33% 10,45% 20,68%

PGA
RENT. 1,14% 1,14% 1,28% 7,88% 10,83% 28,12%

META 0,66% 0,54% 0,52% 5,56% 9,11% 17,85%

PREVER
RENT. 1,28% 1,01% 0,69% 8,07% 10,03% 20,77%

META 0,76% 0,64% 0,62% 6,30% 10,17% 19,75%

INDICADORES

CDI 1,14% 1,10% 1,28% 7,77% 12,54% 25,47%

IBOVESPA 1,45% 1,33% -4,17% 10,63% 4,24% 9,13%

IMA-B 1,70% 1,30% -0,79% 7,93% 4,29% 8,86%

INPC 0,35% 0,23% 0,21% 3,30% 5,13% 9,40%

IPCA 0,26% 0,24% 0,26% 3,26% 5,23% 9,96%

POUPANÇA 0,67% 0,67% 0,68% 4,69% 7,75% 15,55%

DÓLAR 0,85% -4,41% 2,66% -9,53% -1,06% 18,15%
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